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Há uma vocação, no mundo ocidental, para desvalorizar a pessoa de mais idade.

Os fracos de espírito e de mente, desconhecem, por ignorância ou má fé, os verdadeiros conceitos de “experiência” e “obsolescência”.

Tal forma de entender muito tem prejudicado o progresso nos locais onde a educação não alcançou níveis de melhor qualidade.

Em empresas, instituições e até em público, há sempre confusão entre idade e capacidade e assim se tem perdido um grande tesouro e que é o bom senso que os idosos em geral possuem em maior dose.

A sabedoria interiorana, todavia, em uma das mais famosas obras da literatura popular latino-americana, intitulada “Martin Fierro”, lança um aforismo: “O diabo sabe mais por velho que por diabo”.

A contundente expressão denuncia uma grande verdade.

A vivência traz o acúmulo de visões sobre os efeitos dos acontecimentos e a ponderação disto derivada é a que produz óticas que em geral só o tempo consegue permitir.

Quem já sofreu ou desfrutou de certos fatos pode avaliá-los melhor que aqueles que ainda não passaram pelos mesmos.

Essa a razão pela qual no oriente tanto se respeitam os idosos e se obriga a mesclar nas administrações indivíduos de diferentes idades.

Como quanto mais acumula conhecimentos e mais vale o homem e como quem mais vive mais tende a conhecer, é óbvio que a idade traz um valor especial.

Muito perde quem não se faz aconselhar por um idoso que além de muito ter vivido, muita cultura adquiriu.

Na época em que o gênero humano passou do medieval para uma nova fase da civilização, ou seja, no Renascimento, tal era a quantidade de jovens talentosos que inevitável se tornou a disputa pelo mercado de trabalho.

A odiosa discriminação, por efeitos competitivos, criou rixas até entre homens famosos.

Assim, por exemplo, após muitos anos de ausência, quando Leonardo da Vinci tinha 51 anos, voltando ele a Florença, a capital do Renascimento italiano, defrontou-se com o jovem Michelangelo, este que já estava famoso pelos prodígios que realizava em arte.

A rivalidade foi natural.

Leonardo já havia embranquecido os cabelos e como mantinha, também, longa barba, não lhe faltou a alcunha de “velhote” e a intriga maliciosa de que estava “superado”.

Michelangelo tinha, ainda, como escudo, a proteção dos Médici, poderosos banqueiros (na casa dos quais o artista realizava obras e chegou a residir).

As rusgas, pois, foram inevitáveis e como Da Vinci era um gênio, sem defeitos a ressaltar, encontraram seus adversários a alcunha de “velhote”, em sentido pejorativo.

Como, todavia, não há como empanar o brilho dos gênios, em 1503, quando se necessitou pintar os famosos murais da Câmara do Conselho de Florença, Machiavelli e outros homens de influência no Estado, chamaram o “velho” (Leonardo) e o “novo” (Michelangelo).

O “bom senso”, uma vez mais, fez a sua história na capital da cultura mundial da época.

Estabeceu-se o equilíbrio entre as grandes forças, sem discriminações, mesclando os profissionais, reconhecendo que “valor não tem idade”.

O preconceito é próprio de mentalidades retardadas e estas Florença não as tinha em suas esferas de comando.

Só os seres subdesenvolvidos espiritualmente não reconhecem o óbvio e que é a perenidade do valor, este que independe das formas porque pertence a natureza das essências.

